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			Angélica de Souza Dias de Souza


		




		

			 O gato e a rima
As aventuras do gato mulato


		




		

			

			


			Vejam só que sina:


			Poder ter um gato,


			Quando este gato


			Chamam de Mulato.


			Com pelos marrons,


			Meio amarelados,


			Com manchas cinzentas


			De ambos os lados.


			Com cara de bobo,


			Também de coitado,


			Mas é espertinho


			E muito engraçado.


			O nome combina,


			Parece ter brilho,


			Mas volta e meia


			Sai fora do trilho.


			Para uns, é mulato.


			Para outros, gatuno.


			Reconheço mulato


			E não o gatuno.


			Coitado para uns,


			Por outros caçado,


			Pela maioria,


			Ele é odiado.


			Mulato malhado,


			Mulato arteiro,


			

			


			Mulato é sempre


			Quem chega primeiro.


			Mulato é esperto,


			Mulato é ligeiro,


			Mulato é malandro,


			Também sorrateiro.


			O gato Mulato


			Andava sem rumo


			Com jeito de bobo,


			Mas sempre no prumo.


			Avistou um aquário,


			Ficou encantado,


			De peixe amarelo


			E vermelho listrado.


			Então se lembrou


			Que não tinha jantado


			E aquilo podia


			Ser um bom bocado.


			Chegou para perto


			Para ver direitinho,


			Mas chegou o dono,


			Saiu de fininho.


			Não tem uma casa


			E não tem amigo


			E vive sozinho


			No mundo perdido.


			Mulato passa aqui,


			Um dia ali e outro lá.


			

			


			Passa por todo canto,


			Por aqui, por acolá.


			Come o que acha,


			Pois não tem morada.


			Revira o lixo,


			Toda madrugada.


			Um dia ele come,


			No outro passa fome.


			A noite ele anda,


			De dia ele some.


			Outra noite chegava,


			Mulato miava,


			Barriga doía,


			Barriga roncava.


			Mulato andava


			Em todo telhado.


			Olho bem aberto


			E faro apurado.


			Sentiu um cheirinho,


			Deu água na boca,


			Cheiro de sardinha,


			E não era pouca.


			Em uma travessa


			Que estava cheinha


			De sardinha frita


			E bem cheirosinha.


			A fome bateu,


			Barriga roncou.


			

			


			Olhou na cozinha,


			Ninguém avistou.


			Mulato tentou,


			Mas não resistiu.


			O queixo tremeu,


			O dente rangeu.


			Em um salto ligeiro,


			Já foi para o muro.


			Deu mais uma olhada,


			Estava seguro.


			Em cima da mesa


			Estava o tesouro.


			Sardinha gostosa


			Que valia ouro.


			A fome era tanta


			Que mal mastigava.


			Comia os espinhos


			E nem se engasgava.


			Em poucos minutos,


			Limpou a travessa.


			Balançou o rabo


			E saiu sem pressa.


			A dona da casa


			Atiça o cão.


			— Pega logo, molenga,


			— O gatuno ladrão.


			O gato Mulato


			Só pega o que come.


			

			


			Mulato só pega


			Para matar a fome.


			— É gatuno por quê?


			— Pega para comer?


			— Mulato não pega


			— Nada para vender.


			Andava macio


			E bem compassado.


			Sempre atento,


			Olhando de lado.


			Andava por baixo,


			Andava por cima,


			Pulava de lado,


			Miava na rima.


			Cada situação


			Tinha seu miado.


			Quando estava com medo


			Ou estava assustado.


			Quando estava com fome


			Ou estava irritado,


			Quando estava alegre,


			Miava picado.


			Pula para frente,


			Pula para trás.


			Igual outro bicho


			Não fez e não faz.


			Anda na telha


			E dorme na calha.


			

			


			Se vem chuva forte,


			Aí atrapalha.


			Um dia acordou


			Com a calha tremendo,


			Pois alguma coisa


			Estava acontecendo.


			A calha tremia,


			A calha rangia,


			Pois alguma coisa


			Na calha mexia.


			Olhou assustado,


			Viu logo a cena:


			Uma cobra-coral


			E não era pequena.


			Vinha se encolhendo,


			Vinha se torcendo.


			De língua para fora,


			Já vinha mordendo.


			Mulato é forte,


			Mulato é valente,


			Mas nem quer saber


			De brigar com serpente.


			Levantou bem depressa,


			Já impaciente.


			Em um salto ligeiro,


			Sumiu de repente.


			Nas noites geladas,


			Sente arrepio.


			

			


			O seu cobertor


			É o sereno e o frio.


			E todo domingo


			Ele vai à igreja.


			Sobe a escada,


			Sem que ninguém veja.


			Olha a corda,


			Olha o sino.


			Pois até parece


			Coisa de menino.


			Da torre da igreja


			Olhava a cidade.


			Tocava o sino,


			Que felicidade!


			O povo olhava,


			Mas nada se via.


			Pulava no sino


			E se escondia.


			Blém, blém,


			Blém, blém.


			Balança o sino


			E a corda também.


			Blém, blém,


			Blém, blém,


			O padre se cala


			E a missa também.


			Blém, blém,


			Blém, blém,


			

			


			Os fiéis assustados


			Diziam amém.


			O padre, sem jeito,


			Pede ao vigário


			Que dê uma olhada


			Lá no campanário.


			Quando o vigário


			Já estava na escada,


			Se ouve outra vez


			Outra badalada.


			O pobre rapaz


			Ficou sem ação.


			A perna tremeu,


			Quase foi ao chão.


			Balança a corda


			E pula no sino.


			Gato arteiro,


			Jeito de menino.


			Quando está


			Para ser descoberto,


			Entra no forro


			Que tem ali perto.


			Por uma fresta


			Ele vê o alvoroço.


			A missa demora


			Até o almoço.


			O padre ignora


			O fato ocorrido.


			Fingindo que nada


			

			


			Tinha acontecido.


			E também os fiéis


			Ficam sem entender


			Quem foi e por que


			Fez o sino bater.


			A missa termina,


			Ele sai sorrateiro.


			Balança o rabo


			Olhando faceiro.


			Conhecia o telhado


			De toda cidade.


			Andava no muro,


			Que felicidade!


			Um dia cansou


			De andar no muro.


			Resolveu sair,


			Respirar um ar puro.


			Pegou o caminho


			Que ia para roça.


			Queria rever


			A velha palhoça.


			A velha palhoça,


			Onde ele nasceu,


			O lugar que um dia


			Também já foi seu.


			Era bem pequeno,


			Mas tem na lembrança


			Dos tempos tão bons


			

			


			De muita bonança.


			Era uma ninhada


			De quatro gatinhos.


			Era ele mulato


			E três irmãozinhos.


			Brincavam alegres,


			Felizes da vida,


			Com os seus irmãos


			E a mãezinha querida.


			Raiava o dia,


			Já estavam brincando


			De esconde-esconde,


			Pulando e lutando.


			Subiam correndo


			No pé de figueira,


			Amiga fiel,


			Também companheira.


			Corriam brincando


			Para todo o lado,


			Escondia na moita


			De capim-dourado.


			Corria e pulava


			Até se cansar,


			Então se deitava


			Para se alimentar.


			Mamãe sempre atenta,


			Estava por perto.


			Sempre que precisava


			

			


			O carinho era certo.


			Viviam felizes,


			Bem alimentados.


			Com muito carinho


			E muito cuidado.


			Viviam felizes,


			Até que um dia


			O destino cruel


			Agiu com tirania.


			Veio na palhoça


			Alguém de outra roça


			Em um burro velho


			Puxando a carroça.


			Veio lá um senhor


			E sua senhora


			E duas crianças,


			José e Aurora.


			Vieram somente


			Para passear,


			Falar de serviço,


			Também almoçar.


			José e Aurora


			Quiseram levar


			Um daqueles gatinhos


			Para poder brincar.


			O mais bonitinho,


			O mais espertinho.


			Foi ele, Mulato,


			

			


			Tirado do ninho.


			Ele tinha morada;


			Ele tinha comida;


			Ele tinha família;


			Era feliz da vida.


			Ele foi levado


			Para outro lugar,


			Sem poder reagir,


			Sem poder reclamar.


			Saudade batia,


			Chorava e gemia.


			Não sentia fome,


			Quase não comia.


			Era muito querido,


			Tinha muita atenção.


			Para José e Aurora


			Era uma diversão.


			Tempo foi passando,


			Foi se acostumando.


			Passado alguns dias,


			Já estava brincando.


			Ele era o centro


			De toda atenção


			E era tratado


			Com dedicação.


			Mas o tempo passou,


			As crianças cresceram


			E também, aos poucos,


			

			


			Todos lhe esqueceram.


			Mulato também


			Já estava grandinho.


			Perdeu a atenção


			E também o carinho.


			Ficava nos cantos,


			Sem ter reação,


			Sem ter um amigo,


			Sem motivação.


			Não tinha comida,


			Não tinha cuidado.


			Ao invés de carinho,


			Ele era enxotado.


			Começou a dormir


			Em cima do telhado,


			Para não ser xingado,


			Não ser maltratado.


			A noite olhava


			Além no horizonte.


			Em cima da casa,


			Por cima do monte.


			Olhava e via


			O clarão da cidade,


			Mas sem entender


			Tanta claridade.


			Uma noite, porém,


			Já de madrugada,


			Resolveu pegar


			

			


			O caminho da estrada.


			Seguia sentido


			Aquele clarão.


			Tanta claridade


			Chamou atenção.


			Raiando o dia,


			Conseguiu chegar.


			Eram muitas casas


			Em um só lugar.


			Andava e não


			Achava o fim.


			Tanta novidade


			Não era ruim.


			Começou a gostar


			Daquele lugar.


			Tinha muitos telhados


			Para descansar.


			E viu que ali


			Podia ficar.


			Tinha outros gatos


			Naquele lugar.


			Então foi ficando


			E o tempo passando


			E lá na cidade


			Foi se acostumando.


			Enquanto andava,


			Ele imaginava


			Rever a família


			

			


			E onde brincava.


			Mas o tempo passou


			E tudo mudou


			E só as lembranças


			Na mente ficou.


			Andou de manhã


			Até meio-dia.


			Foi quando chegou


			Lá onde queria.


			No final da estrada


			Avistou a palhoça,


			Que ainda era a mesma,


			No meio da roça.


			Mas aquele povo


			Que ali vivia


			Não eram os mesmos


			Que ele conhecia.


			E meio sem jeito,


			Ele foi chegando.


			Miando baixinho,


			Foi se aproximando.


			Viu a dona da casa


			Andando apressada,


			Colocando água


			Para a bicharada.


			O povo da roça


			É batalhador.


			Trabalha no sol,


			

			


			Derrama suor.


			Lá não tem domingo


			E nem feriado.


			Trabalho na roça


			É sempre pesado.


			Chegando na roça


			Da velha palhoça,


			Andou de charrete,


			Andou de carroça.


			Viu um espantalho,


			Achou que era um galho


			Ou que era um homem


			Tocando chocalho.


			De novo olhou


			E ficou espantado!


			Achou que era um homem


			Que estava sentado.


			Ouviu um barulho


			E chamou atenção.


			Era um monjolo


			Batendo o pilão.


			Era esquisito


			E era engraçado.


			A água erguia


			O madeiro pesado.


			A água caía,


			O madeiro descia,


			Batia no milho,


			

			


			O milho moía.


			Chamava pilão


			Aquele madeiro.


			Subia e descia


			O tempo inteiro.


			Quebrava o milho,


			Aquele pilão,


			Fazendo fubá


			Para refeição.


			Antes era milho,


			Agora é fubá.


			Do pilão do monjolo,


			Para polenta e o bolo.


			Ficou de bobeira


			Ao ver o pavão


			Que andava tranquilo


			Pela plantação.


			Arrumou uma briga


			Com um gavião


			Que quis lhe pegar.


			Rolaram no chão.


			Gavião bicava,


			Mulato unhava,


			Que até a poeira


			Do chão levantava.


			Mulato perdia pelo,


			Gavião perdia pena.


			Foi meia hora de briga


			

			


			Até saírem de cena.


			Veio a bicharada


			Ver o que se passava.


			Só pelo e pena


			No chão que rolava.


			Galinha-d’angola


			Ficou assustada


			E saiu voando


			Pela invernada.


			De repente, o barulho


			De um forte trovão


			Clareava o céu,


			Tremia chão.


			O tempo mudou,


			Dava medo do céu,


			E nuvens passavam


			Com um carrossel.


			Galhos balançavam


			No pé de ingá.


			Uma tempestade


			Acaba de chegar.


			Também balançava


			A parreira de uva.


			Jogando no chão


			A formiga-saúva.


			Começou a ventar,


			Começou a chover.


			E bicho e gente


			

			


			Se pôs a correr.


			A mulher da roça,


			Dona da palhoça,


			Corria da chuva,


			Caiu em uma poça.


			Uma poça de barro,


			De barro fedido,


			Sujou a barriga,


			Sujou o ouvido.


			Mulato correu,


			Escondendo da chuva


			Dentro de uma lata


			De suco de uva.


			Chovia bem forte,


			Com raio e trovão.
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